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Domlrsqa infra O itava de accrescentaraosprimeiros.porque, 
Corpo ce Deus e II Do- dízem 05 Ss; Padres- 0 Pecoad°f _  . i _ nao é somente peccado, mas éinga de Pentecostes ainda peua de outrc peccado.

N 'aquelle  tempo, disse 
Jesus  aos P hariseus  esta 
parabola :

« Certo homem deu u- 
ma grande ceia, p a ra  a 
qual convidou m uita  gen 
te. E, á hora da ceia, m an 
dou um dcs seus servos 
d izer aos convidados que 
viessem, porque tudo e s ta 
va preparado. (1)

« Mas todos a uma co
m eçaram  a desculpar-se,— j 
O prim eiro  disse : C pm prei 
um a quin ta , e me é p re 
ciso ir  vel-a. Peço-te  que 
me desculpes. Um segun
do disse : Comprei cinco
ju n ta s  de bois, e vou ex- 
pe r im en tahas .  Peço-te  que 
me desculpes. • Um outro 
d i s s e : Casei-me ha  pouco, 
por isso não posso ir. (2)

« Voltando o servo, deu 
deu conta de tudo isto a 
seu sçnho.

« E ntão  irado o pae de 
familia, disse ao seu s e r 
vo. Vae depressa às praças 
e as ruas da cidade, e 
traze-m e aqui os pobres, 
os aleijados, os cégos e os 
coxos.

« Disse-lhe o servo Se
nhor, fez-se como ordenas* 
tes e a inda sobra logar.— 
E  respondeu o Senhor ao 
servo : sae pelos caminhos 
e pelos cercados, e obriga-os 
a en tra r ,  para  que se en 
cha a m inha casa. Porque 
vos digo que nenhum  da* 
quelles que foram convi
dados p rovará  da m inha  
ceia.» (3)

(1) Imagem do banquete eu- 
charist.ico, a que somos todos 
convidados.

(2) São as desculpas dos que 
rejeitam a graça- Falta‘lhes tempo 
paraào c-uidadc da sua alma; os 
negocios, as exigencias da familia, 
etc. os absorvem por completo, 
como si não fosse possível atten- 
der aos interesses da vida presen 
te, sem com tu do esquecer que 
aqui estamos de passagens para 
a eternidado, e que o negocio 
mais importante, o unico que 
viemos i a tra ta r no mundo é a 
salvação eterna.

(3) T errivel sentença : N enhum  
daquelles que foram  convidado , 
provará da m inha ceia ! Obede
çamos, pois, á graça divina que 
nos convida ao bauquete ínystico 
da penitencia e da sagrada com 
communhão.Não nos aconteça 'por 
nossa infelicidade e ingratidão,que 
Deus nos abandone aos nossos pec* 
cados,e que outros ainda se venliam

19 DE JUNHO

FESTA JÜBIL AR
DO

S . C O R A Ç Ã O  D E  J E S D S

E s ta  festa será  p reced i
da por um sep tenario  de 
p ra ticas  piedosas no S an 
tuário  do Coração de Jesus  
a com eçar do dia 12 ás 7 
horas da tarde.

Nos dias 16, 17 e 18 as 
funcções relig iosas da tarde , 
com sermões do R. P .W al-  
dcm iro  A lvarenga , se rea- 
lisarão na E g re ja  ás 6 3j4.

D u ran te  o sep tenario  a 
missa das 7 horas celebrar- 
se-á com o Santíssim o e x 
posto.

No dia 19 as missas das 
5 lj2 , 6 1{2 e 7 Ij2  serão 
rezadas no a l ta r-m ór da E- 
greja , e em todas serão dis* 
tr ibuidas piedosas lem b ran 
ças.

A ’s 7 horas da m anhã  
do dia 19 todos os Zelado
res e Zeladoras se reunirão  
no S an tua rio  p a ra  a ad m is
são dos novos Zeladores e 
Zeladoras, e em seguida se 
d ir ig irão  processionalmence 
a E g re ja  p ara  os lugares 
que lhes serão destinados 
a fim de ass is tirem  á  m is
sa e fazerem  a Co mm un hão 
gerei.

Com eçará ás 6 Ij2  a func- 
ção religiosa da ta rde  em 
que os Associados do Apos- 
tolado da Oração, e os me
ninos e m eninas da Com- 
mu nhão R eparado ra  e C ru 
zada E u ch a r is t ic a  renova
rão  a sua Consagração  ao 
Coração de Jesus.

Ensinae o Catecis
mo ás criancas

sionante a prodigiosa vitalidade^ nem a dureza da pedra, nem os
da Igreja que se podia crer es
magada sob as ruínas e que, em 
seguida ao desastre sem nome, 
acha taes accentos, um sacerdote 
prompto para o ftrabalho que lhe 
traça uma solicitude tão esclare
cida quão tocante para as almas 
dos pequeninos, tão amados de 
Jesus.

E’ o Salvador rmesmo que se 
s.uppõe a fazer aos seus ministros 
as recommendações que seguem. 
«Meu filho, parti o pão para as 
crianças, porquanto e lh s me são1 
caras entre todos. Trazei-as para 
mim; é aos que se parecem com 
ellas que meu reino pertence.

«As crianças alimentadas com 
m inha doutrina farão um povo 
forte e virtuoso. Essas é que for
necerão uma sociedade fiel, uma 
assembléa de santos.

«Assim como uma bôa colhei- 
aá suppõe bôa,/sementeira, tam
bém a santificãção do homem-fei
to se prepara pela instrucção 
piedosa da criança.

«Seineae pois, meu filho, e co- 
lhereis. Derramae na alma da 
criança a sementeira da piedade 
e do temor salu tar de Deus, re-

espinhos da ambição e dos cui 
dados teirestres; um pouco de 
leviandade, é verdade, mas a in- 
nocência e a simplicidade na fé* 
Lançae pois a bóa semente nes
se terreno tão bem disposto. Es
te labor, sem dúvida, vos alcan
çará pouca glória diante dos ho-‘ 
mens, mas trium phante serãos os 
geus resultados diante de Deus-

«E, pois, ensinae sem afrou
xamento a santa doutrina ás c ri
anças. Fãzei-o simplesmente, com 
clareza* sem ostentar uma sciên- 
cia supérflua, pondo*vos ao a l
cance dos vossos jovens discípu
los, repetindo de bôa-vontade a3 
explicações sob formas variadas.

«Seja o vesso tom doce e pa
ternal, severo sómente para os 
rebeldes obstinados. Não sejais fa 
miliares nem triviaes; a uma 
amável jovialidade accrescentae 
uma raserva modesta. 
fa «Fortificae pelo attractivo ,dos 
exemplos o ensino dos preceitos 
e da doutrina.

«Sabei*vos fazer temer, respei
ta r e am ar dás crianças. Que el. 
Ias venham ao catecismo com a* 
legria. Da á vossa palavra a do*.

gae*a com exhortações frequen' çura e a uneção, ao mesmo tem* 
tes. Germ inará semente e dará p0 qUt5 façaes um dado agudo

’ de doutrina que penetre e se lhes 
fixe nos corações.

-«Instrui-as bem ; é um grande 
mal a ignoráncias reíigiosa! Mas 
im porta ainda mais velar sôbie 
o seu mocb de poceder. Para is
so, é mistér conhecê'las e 'reuni- 
las frequentemente sob o olhar 
de Deus.»

«Confessae‘as amiúdo : interro. 
gae*as com discreta solicitude. 
Descobrireis, em almas novinhas 
ainda, daquellas chagas que se 
formam e que urge ^curar sem 
delonga.

«Matae essa serpenta que amea
ça crescer. E xtirpae os vícios em 
germen. P lantae a piedade nes
ses tenros corações, regae*a com 
vossas preces, e Deus lhe dará 
seu crescimento.

«Assim te reis preparado chris* 
tãos para a Igreja, eleitos para 
o céu.—A rverrust. Wassutle,vig. 
sacerd.»

Eis ahi, minha3 queridas crií 
anças, como o padre vos ama- 
eis ahi ho cuidado que tem de 
torm ar de vós. E ’ essa, aliás, a 
história de todos os séculos. Em* 
balde tentará a impiedade des
t ru ir  esta ordem estabelecida e 
querida por Deus, inaugurada 
por Jesus Christo.

(Cg°. Pradal)

Em bora na intenção do piedo
so e sabio autor se dirijam  ellas 
acs padres encarregados por suas 
funcções da vossa instrucção re
ligiosa, comtudo para §vós, caras 
crianças minhas, é que traduzo 
as poucas páginas que ides ler, 
espero que com interesse. Escri- 
ptas por um santo padre ;ao de
pois da grande Revolução que, 
supprim indo o 'sacerdócio, estan
cara ao mesmo tempo o ensino 
da fé e da moral christãs, mos
trar-vos hão de maneira impres-

frueto em seu tempo.
«São malleáveis como a cera 

os corações das crianças. Toma
rão fácilmeute a fórma que qui- 
sérdes dar-lhes. Imprimi-lhes. 
pois, cêdo a da santidade. Nellas 
ficará.

«Poderíeis acaso desdenhar de 
fazervos crianças com as crian
ças, quando Eu, Filho único de 
Deus, bem quiz fazer-Me homem 
entre os homens afim de salvá- 
los?

«Escutae o meu apóstolo P au
lo declarando que elle é enfer
mo com os enfermos, que se faz 
tudo para tortos para ganhar to
da gente para Jesus Christo».

Após, accrescenta o autor es
tas piedosas e instruetivas refle
xões que damos abreviando-as.

«O’ Jesus, nem um dos ves- 
sos padres corará de pôr-se ao 
serviço da infância, se se lem brar 
de que Vós, grandeza infinita, a 
attrahíreis a Vós, lhe estendíeis 
os braços, a apertáveis ao Cora
ção, lhe prodigalizáveis, com as 
vossas carícias, os vossos divinos 
ensinamentos.

«Vivei a vida sobrenatural, 
procurando não a vossa glória, 
senão a de Deus; sêde hum ilde 
e piedoso, e então sentireis a do
çura e o prazer que se acha 
nesse bemdito ministério Só o 
não comprehende o orgulhoso, e 
lhe tem aversão- E  no entanto, 
por mais simples e despido dej 
brilho que seja, esse trabalho é 
grande e diffícil, e ao mesmo 
tempo fecundíssimo.

«Talvez que nas cathedraes 
reboon. a vossa voz; fostes elo
qüente, admirou-vos um auditó
rio de escol. Porém, as mais das 
vezes, que fru to  tirastes daquel
les reboantes discursos ? A i! não 
tendes culpa, sem d ú v id a ; pro- 
digalizastes a bôa semente, mas 
caiu em maus terrenos: nada ou 
quási nada produziu.

«Porém, a alma das crianças, 
para maioria ao menos, eis um 
terreno próprio. Não lhe achaveis

A. J  Veiga dos Santos 
Trad.

Não procuraram  os liberaes 
esconder o descontentamento que 
esse facto lhes causára, ao con
trario, a sua imprensa, em lin
guagem vehemente, ataca o novo 
ministério; o ex-ministro Limpo 
de Abreu, que ;no ministério li
beral occupára a pasta da justi
ça, a frente do Central Club L i
beral, do Rio, activa e dirige, es? 
sa lueta, grande numero, de fo
lhetos e eirculares, oriundos- des
se Centro, são publicados exitan- 
do o  ̂ brios de seus correligioná
rios e aconselhando-os a resistên
cia.

Os Decretos da^creação de um 
conselho de Estado e da reforma 
do Codigo de Processo, |vieram  
ir r i ta r  ainda mais os liberaes; a 
sua imprensa verbera esses actos 
em tom violento, aconselhando 
seus correligionários que não dêm 
posse ;rem reconheçam [as aucto- 
ridades policiaes nomeadas pelo 
governo e ás Camaras que repre
sentem e protestem contra as leis 
decretadas pelo novo ministério; 
pelo que varias Camaras, dentre 
as quae3 a de Y tü, começaram a 
protelai em dar posse as novas 
auctoridades, procurando assim 
embaraçar a acção do governo; 
representaram  tambem essas Ca* 
maras á Assembléa Provincial pa
ra que esta por sua vez rep re
sentasse junto ao Im perador con
tra  a execução desses Decretos; 
a Assembléa Provincial, onde os 
liberaes tinham  grande maioria, 
redigiu uma energica represen
tação nesse sentido ao Monarchaf 
e nomeou uma deputação de seus 
membros para ser portadora da 
mesma; porem, tendo o governo 
conhecimento dos termos em que 
essa representação íóra form ula
da, declarou que nem ella nem 
a depntação que ia entregal-a 
poderiam ser recebidas' por of- 
fenderem a Constituição.

Diante dc tão graves o ccu r 
rencias creadas pelos liberaes no 
seu proposito de desrespeitarem 
os novos Decretos, recorreu o go
verno a medidas energicas e de
cretou a dissolução da Camara 
dos Deputados, onde os liberaes 
contavam com forte elemento.

Esse acto do governo veio aca- 
j bar de ir r ita r  os liberaes; de ha 
'm u ito  que se propalava que 
! os liberaes se preparavam  para 
rom per em hostilidade contra o 
governo.

O acto do governo, de 1 
Maio de 1842, dissolvendo a Ca- 
maru dos Deputados, levou final
mente os liberae ao rompimento, 
á revolta.

Chronicas

A 17 de Maio o Brigadeiro 
R afael Tobias de A guiar é, em 
Sorocaba, aclamado Presidente in- 

iteriuo da Província; |to m a elle
O u t r O r ã i  ■ ? osse ^esse carS°» Presta jura- 

------------ ^mento perante a Camara M uni
cipal dessa cidade e nomeia q  D r .  

Gabriel José Rodrigues dos San
tos, para secretario interino.^Faz 
o Brigadeiro Rafael Tobias p u 
blicar duas proclamações, am a 
aos paulistas e ou tra  aos soldados 
expondo os motivos e os fins da 
revolução.

Ferjó, que por esse tempo se 
encontrava em Campinas, segue 
immediatamente para Sorocaba, e 

. ali funda um jornal, o “Paulis- 
ta“, orgão do novo governo.

YTU’ NO MOVIMENTO REVO- 
LUCIONARIO DE 42

A 23 de Março de 1841 cabia 
o ministério conhôcido em nossa 
historia pelo nome de; “Ministé
rio da Maioridade**, ministério es
se formado pelos liberaes e do 
qual faziam parte os irmãos An- 
dradas—Antonio Carlos e Mar- 
tim  Francisco— , e os conserva
dores foram chamados ao poder.



FKDERÁÇAi)

Trate-os immediata- 
m ente, em  seguida, com  
as precauções ordiná
rias e a E m u lsão  d c
S co tt. Evitará tosses, 
bronchites, talvez mes
m o pneumonias* Sana 
as vias respiratórias e 
dá forças para resistir 
is  debilidades e enfer
midades* Suprema ha 
m eio seculo.

Se vende agora em  
frascos de dois taman
hos. O  frasco grande 
custa m en os propor
cionalmente*

Emulsão 
de Scott

1os3revolucionarios a duas l é g u a s ! t a m b e m  c o n v id a - !  P
de Campinas, no loger denomr , d e v e rã o  s e r  je* "  I l U l I ^ i a J

A 23 desse mesmo mez publi
ca o Brigadeiro uma outra  pro
clamação, chamando os paulis
tas as armas.

Tendo o Brigadeiro conseguido 
reu n ir em Sorocaba uma força 
de 150o homens, a qual deu o 
nome ae “Columna Libertadora'*, 
deu o commando da mesma ao 
ytuano Coronel Francisco Gal* 
vão de Barros França, e seguiu 
essa columna em ; m archa para 
S. Paulo, indo acampar em P i
nheiros.

Logo que o Brigadeiro tomou 
posse dem ittiu todos os funccio- 
narios que não eram  favoraveis 
a revolução e suspendeu a exe* 
cução da lei da 3 de Dezembro* 
sobre a reform a do Codigo de 
Processo.

Sabedor o governo destes fac
tos envia para S. Paulo o Barãc 
de Caxias, a frente de um c o r  
po de tropa de lina,afim de suf* 
focar a revolução e pacificar a 
Provincia.

P artiu  Caxias do Rio de Ja- 
neiro, via rúaritim a, a frente de 
um contingente de 400 homens; 
chegado que foi a Santos, com o 
fito de alarm ar e incu tir medo 
aos revulucionarios, expediu or
dens para S. Paulo para que 
lhe preparassem rações e aloja
mento para trez mil homens;esse 
estratagema su rtiu  o effeitc de
sejado; chegando essa noticia a S. 
Paulo, e tendo delia os revolto* 
sos conhecimentos ©julgandoque 
realmente esse valente cabo de 
guerra  marchava contra elles a 
frente dessa numerosa tropa de 
“periquitos**, julgaram  elles p ru 
dente irem  se retirando em di
recção a Sorocaba.

Ao desembarcar Caxias em S. 
Paulo a frente somente dos seus 
400 soldados, foi esse contingen 
te tomado como a vanguarda des 
sa numerosa tropa que elle an- 
nunciara. Sabedor Caxias que 
a columna revolucionaria re tro 
cedera, foi em sua perseguição; 
porem, não queria elle sacrifioar 
vidas, mas simplesmente pacificar 
& Provincia, pelo que, embora 
podesse em m archa forçada, al
cançar os revotosos e extermina* 
1-os, preferiu  ir  seguindo*os, per
noitando nos mesmos acampamert 
tos onde na noite anterior per
noitaram  os revoltosos.

Chegando ao conhecimento de 
Caxias que de Campinas partira  
um  grupo de 300 revoltosos sob 
as ordens de Antonio Joaquim  
Vianna e que pretendia seguir 
para S, Paulo ou fazer ligação 
com as forças do Coronel Gal* 
vão, envia contra elle uma fo r  
(a de 200 homens, que alcança

Ide Campinas, no logar denomr 
nado “Veud&'Grando“, e dalhei 
combate no qual os revoltcsos 
são derrotados, contando entre 
os mortos o seu proprio comman- 
te.

Alem da forçe sob o mando de 
Caxias, enviou o governo mais 
outra, por via terrestre, a qual 
derrota os revoltosos em Areias e 
em Silveiras.

A columna revolucionaria, sob 
o commando do Coronel Galvão, 
já ^astante enfraquecida pelos 
freqüentes e numerosas deserções 
que iam se verificando pelo ca
minho, voltou a Sorocaba e t r a 
tou de fortificar a cidade, afim 
de esperar e resistir a força de 
Caxias; porem, sabendo que de 
Tatuhy p artira  contra elles uma 
força de 600 homens, sob o com
mando do capitão Antonio Xa 
vier de Freitas, o panico e o pa
vor se apoderaram do3 revolto
sos que desertaram em massa.

A 19 de Junho Caxias entra 
em Sorocaba encontrando-a aban
donada; o Brigadeiro e outros 
chefes revolucionários haviam fu* 
gido para o Sul; Feijó, que não 
fugira, foi preso e enviado, bem 
como ainda outros, paraS . Paulo. 
De Sorocaba dirigiu-se Caxias a 
Y tú  onde encontrou a cidade 
limpa de revoltosos, pois estes, ao 
terem noticia de que a revolu* 
ção fracassara, puzeram-se logo 
e salvo.

As Camaras de Ytú,Sorocaba e 
de outras cidades que se envolve
ram no levante foram responsa* 

^bilisados e suspensos; e ^ssim, ten
do Caxia? restabelecido a paz na 
Provincia de S. Paulo, dirigiu-se 
para Minas, aonde inda ia accesa 
a lucta.

Em 14 de Setembro de 1843, 
occadçodo casamento do Im pera
dor são annistiados os liberaes que 
se envolveram na revolta e rein
tegrados em seus antigos cargos.

da-: as que deverão ser ie  
cebidas no dia da festa do 
Coração de Jesus

ASSOCIAÇÃO D A S S R A S  
D A M A S D E C A R ID A D E

De S. V icente de Pau lo  
Aviso ás sras. Damas de 

Caridade que a reun ião  quin  
zonal, te ra  lu g a r  no dia 1 7 
do co rien te ,  ás 6 l j2  horas 
da tarde .

A secre ta r ia

CO N G REG A ÇÃ O
MARIANA

Corpus Christi
R evestida  de toda im po

nência  e solemnidade reali* 
zou-se q u in ta  feira u ltim a, 
ás 4 l i2  horas, a  procissão 
de Corpus Christi .

F o rm ava  essa procissão 
um im ponente cortejo, no 
qual tom aram  parte  todas 
as associações catholicas 
desta  parochia, t razendo  
todas o& seus bellos e s tan 
dartes; essa bella e naages- 
tosa procissão percorreu  as 
ruas B arão  de J ta h y m ,P ra 
ça Independencia , T ra v e s 
sa do Carmo, ru a  do Pa* 
trocinio, P ra ç a  R egen te  F e i
jó. ru a  dos À ndradas, P r a 
ça Pedro  I, Av. Rio Bran* 
co, ru a  do Commercio, L a r

Com ordem do revm o.P .
D irecto r  aviso todos os mem 
bros da d irec to r ia  que hoje 
h av erá  reunião  da mesma as
7 1 {2 horas, no Convento d o !g 0 £ om Jesus  e rua  
Oarmo. j Pau la  Souza. D u ra n te  o

O secretario  : percurso da mesm a foram 
—  dadas, por t re z  vezes, aí>

P o r  ordem do ravm c. « r. j b o n ç a n a d o  SS. Saoramen- 
P, Direccor, aviso a  t o d o a ' ^  a  P ^ i o ^ r a  na porta  da 
os Congregados e Candida ' ^ a i rn j  a .̂ .e^ aI?
tos a  com parecerem  no pro i1 em ,<?n ' a ie  1 enc ‘ 
ximo sabbado dia 20 do ccr  *do *r - ArnK0 BaMlstl 6 a

Consíipado!!

"GRINDELIÀ”
DE OLIVEIRA JÜUIOE

B R O N C H IT E  
A S TH M A  

C O Q U E LU C H E  
#  RO U Q U ID Ã O

Pedir "G rindelia” de •  
Oliveira Junior.

rente , áw 7 horas para  a reu 
nião, e domingo, dia 21 ás 
5 lj2  honif  na mi-* *a e c 
m unhão  geral.

igre

e s tã o  em  afcrazo, o fa v o r d e  
pagarem  su a s  m e n s a l id a d e s  

Eis, em resumo, o historie© do ' a t ta z a d a s  a tè  a p iezen te  
movimento revolucionário de 42, Id a ta .

A rngo  
te rce ira  na porta da 
ja de S. B 'ii Jesus; nesses 
I •& ff * fov&ni m 1-óa bfol 
iüi§ »l*a*vs o b e n  11-
' t?.rmuad< e > heio** de lin 

Peço o c im p arec im e tn o  «b • 
de todos em geral, com seu« Alem d . o: .sas con-
respecti vos d is tincti  vos g í egáçõ < d i t omou 

A vizo  ta m b e m  os srs. que parte  n e í pf  >ensão todo

referente tão somente a S.Paulo, 
pois que elle contava com ram i
ficações em outras Províncias; 
vejamos agora a parte que Y t ú  
desempenhou nesse movimento, 
como sendo uma das cidadee que 
o adheriu.

(Continúa)
F. N Á R D Y F IL H O

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O

A PO STO LA D O
DA ORAÇÃO

Ycú,23 6 — 923.

O secre tario  
José L  M artini

ASSOCIAOÀO O PE R A R IA  
BOM CO N SELH O

De ordem do revdmo. P-
D irecto r  aviso a todas as
Conselheiras e Associadas
que no pcoximo domingo

[haverá  na ig re ja  do Bom
XT a 4. a m 1 Jesus  missa às 6 It2 e reu-No dia 16 do corrente , ás . 1’ mão as 11 hora3.

o cler» ''--d o » nesta ci- 
da Ie

M uitas d,;-* ca .is das ruas  
por onde passouua procis
são estavam  r icam en te  o r 
nam entadas; senclo que qua- 
todas as ruas achavam -se 
a tape tadas  d© floies e fo
lhagens.

Foi essa procissão a b r i 
lh a n tad a  pela aprec iada  cor 
poraçâo m usical «Josó V i
torio» .

6 horas da tardo, haverá  u* 
ma ^reunião e x tra o rd in a r ia  
das Sras. Zeladoras p ara  a

A  sec re ta r ia  
Eclorinda Longhi

F E S ^ A  D E S. ANTONIO 
Conforma p rogram m a que 

a inda hoje sae publicado, 
realizam -se am anhã  as fee- 

*tas em honra  do glorioso 
j th au m a tu rg o  S an ioA nton io  
d e P a d u a .  Q u in ta  feira teve 
inicio o tr iduo  solemne em

CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
HUSTESIIi

X a r o p e

(  AcQÇjito-alI ium-brlIac lonabromo- 
to f ín io - lo u fo  c c i c j o ) P o d e r o s o  e s p e 
cif ico <Jo> b r tm ch ios  Tosses  rebeldes* 
angina>  g r ip p r  í t < ^ n a d o i  - c o q u e lu 
che  íc dSthmá. (L ic  .3064.)

bACTCUERPIlb
Polyvermicida  90 o/o mais efficaz 

qi/e os v erm ifugos  c o m m u n s  U sado  
pelo  Dep. Nac de  Saude Publica, 
e, rece i tado  pela  to ta l idade da c lasse 
m edica  d o  Brasil  (Lic. 408)

LAX0 PUR6AT1V0 INFAMIL
Base m an i ta  (do  m a n á )  U nico 

n o  g e u e r o  p a ra  cr ianças ,  è efíicaz, 
tem  sa b o r  d e  a s su c a r  e nào  hab i 
tu a  o  o rg a n ism o .  (Lic. 407).

PEPSIb

,-’o.77

LEITE INFANTIL
F A B R IC A D O  

E M  S P A U L O  E RIO

Tri-d igestivo  infantil (papaina-mal-  
tma-pancreatina.*vitaminas).  P o d e r o 
so  auxilia» da d ig e s tã o  e co r rec to r  
da* p e r iu rb a ç ô e s  na nu tr ição  da  
criança (Lic 3008).

TÕHICO IHFANTIb
( CONCENTU Aü(l )

(Sem  alcool). P o d e r o s o  reconsti-  
tu in tc  das  crianças e unico  no  ge- 
nero. ( lodo- tan ico-a rrheno-g lyce ro-

Eh o s p h o -  calcio-  n u c leo -v i tam inoso ) .  
a b o r  m u i to  agradave l .  (Lic. 406).

CREME IN F A N T IL
(E m  p ô  d ex tr in isado ) .  14 va r ied a 

d es  de  u r in h a a ,  c o n  d ig es tã o  quas i  
feita. O* pacote* são a c o m p a n h a d o s  
de  con se lh o s  m u i to  u te is  so b re  re
g im e  a l im en ta r  e  hygiene .

T o d o s  o s  p r e p a ra d o s  t razem  n o s  ro tu io s  as  fó rm u las  respec tivas .

A ’ v enda  em to d o  o  Brasil 

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A P I C O  D r .  R A U L  L E IT E  ©c C ia. 

R ua  G o n ç a lv e s  D ias  73 — Rio

s = f 7

preparação  a essa festa, o 
qual se revestiu  de toda as 
rolemnidades, cornos nos]Jan 
nos an teriores .

Conferência de S.V icen 
te da Paulo

Do sr. L u iz  Lopes rece
beu a eunferencia de S. V v  
cente  de Pau lo  sob o {patro
cínio de São .Tose a impor' 
Lancia de 150$ )00,'tíaldo da 
im p o ta n c i a  recebida pela 
insta lação de uma lampada 
na cup.ila da Egreja  M atriz.

QuejDous lhe recompense 
tão generosa esmola.

Exposição de p in tu ra
E ncontra-se  j á  a b e r ta  a 

exposição de p in tu ra  orga- 
n isada pelo Grêmio P a u la  
Souza. A mesm a encontra- 
se aberta  aos domingos das 
12 ás 21 horas e nos dias 
uteis das 18 ás 21 horas.

P o r  nosso in term edio  eon 
vida o Gremio a todas as 
exmas. familias para  visi
ta rem  a  essa bella exposi
ção de quadros, a que con
correm  discinctas am adoras 
e amadores y tuanos, que 
com verdadeiro sen tim ento  
artís tico , se dedicam a p in 
tu ra .
Ali acham-se expostos t r i n 

ta  e  tan tos quadros, todos 
belliaisimos, represen tando  
typos nacionaes, paizagens, 
a nosba flora fructos e
optimo re tractos . Essa e x 
posição é d igna  de ser visi
tada  por que assim, vendo 
e adm irando os bellos q u a 
dros que ali se encon tram  fi
camos conhecendo que em 
nossa te r ra  tam bem  existe 
um verdadeira eleo a r 
tístico.

No dia 20 rea lizar-se-á  o 
encerram ento  da exposição, 
acto esse que será  ab r i lh an  
tado por um a conferência do 
d is tincto  belletrista  Dr. Da- 
rio Brasil, len te  da Escola 
N orm al de P iracicaba,o  qual 
d iscorrerá  sobre a P in tu ra .

P. Jôsó M. Monteiro
Graça3 a Deus jà  se e n 

con tra  com ple tam ente  Ires' 
tabelecido Ja enferm idade 
que acom etteu  o revmo.-sr* 
P r .  Josó M aria  M-mteiro, 
nosso virtuoso e dedicado 
Parocho; por esse motivo 
o felicitamos e rendemos 
g raças  ao Senhor.



AFEDERAÇÀG

Anniversarios
F ize ra m  annos.
D ia 7,a exma. sra. d. A u 

ro ra  dos Santos, esposa do 
sr  Jo aq u im  L u iz  Bispo.

Dia 8, o sr. f José  Santoro.
D ia 9. o sr. A ntonio  Es* 

teves.
Dia 10, a exma. sra. d. 

A lbertina  de A lm eida Tole* 
do, esposa do sr. F rancisco  
F e r ra z  de Toledo.

Dia 11 exm a.era. d. A nna  
C. de A lmeida, esposa do 
sr. José  Lorenzzon; e a se- 
nhorita  R achel F ranceschi-  
neii, filha do sr. “ João  B. 
F rancesch ine ll i .

Dia 12, a exma.? d. Blan- 
d ina d Q Oliveira Pedroso.es* 
posa do s i João  M artins de 
Oliveira.

Dia 18, a exma. sra.d.jfAl- 
z ira Esteve? Claro esposa 
do s r  João  B ap tis ta  Claro.

Fazem  annos— Dia 18, os 
srs. M anuel e L u iz  M artine- 
li.

Aos ann iversa r ian tes  nos
sos parabéns.

È Ê M Ê Ê k
O melhor ,

entpe oa melhores
c- (U»da experfencla

u m a  convicção

T e s s i l i d e  B e l m t a n i
E s te  nosso ^distincto $a- 

migo, ac tua lm en te  residen* 
te em S. Paulo , teve a gen
ti leza  de p a r t i c ip a m o s  ha* 
ver trânsferido  a sua res i’ 
dencia para  a ru a  D r.C ezar 
22, S a n t ’A nna, S. Paulo.

O sr. Bellin tan i,  que nesta 
cidade ccn ta  fgrande n u m e 
ro de amigos, exerce em S. 
P au lo  o cargo de Chefe das 
Officinas da L im peza P u b l i 
ca.

G ra to  pela com m unicação.

Dr.João B. F. Sampaio
E m  goso de ferias acha- 

se nes ta  cidade o ncsso con
te rrâneo  sr. Dr. João  B a p 
tis ta  de F re ita s  Sampaio,m. 
d, prom otor publico de P ie 
dade.

Nossos cum prim entos.

nDr Rocha Leão
Clinica medica e molés

tias das creanças. TRATA
MENTO das doenças pelos a- 
gentese productos della,dyna' 
misados ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia-processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lò.Cons. r.Boa Vista,58.Tel.

, central 480.Resd.Tel.cid.5638 
Ã —Attende a chamados a qual* (s 
l^qner hora.~SM> A  U L O j j

Prograprta da Pçsta dç S.fintonio
Â realisar se na Igreja Matriz nos dias 1ly 12, 13

e 14
D ia 11, ás 7 horas com eçarão o tr iduo  de San to  

Antonio, constando de terço, ladainha, tan tu m -erg o  © 
bençam  do SS. Sacram ento .

D ia 12 e 18, continuação do triduo.
D ia 13, ás 20 horas, re te i ta s  pela banda U nião  dos 

A rtis ta s .
D ia 14, ás 7 hor&s, missa rezada, com com m unhão 

geral dos Irm ão  e mais fiéis, sendo d is tri í  1 > t i  o>  
casião um a lem brança da festa.

Ais 10 horas, missa can tada  solemne, ao E v a n g e 
lho tecerá  os louvores do grande  th a u m a th u rg o  de Pa- 
doa, o Revmo. P adre  P au lo  T arso  de Campos, professor 
do Sém inario  Episcopal de S. Paulo,finda a missa haverá  
a bençam  do P ão  de S an to  A n ton io  e d istribu ição  a  
domicilio.

As 5 horns da ta rde  sah irá  da E g re ja  M atriz  a im 
ponente procissão de S. A n to n io ,q u e p e rc o r re rà  as rua  
B aião  de I tah y m , Commercio e P a n la  Souza,a en trada , 
ta n tu m  ergo e bençãm  do Santissim o.

A m usica in te rn a  está  a cargo da o rches tra  do maes
tro T ris tão  Ju n io r ,  e a musica ex terna  ao cargo da 
ap rec iada banda U nião dos A rtis ta s .

— Convida-se outras  Irm adades  desta parochia. 
O S E C R E T A R IO — F. Favero

SITIO
V • n d e - s e  um neste  municipio, com  10 a lq u e i r e s  

de te r ra s  massapé superior,casa  dem orade  nova de t i jo lo s  
com sete commodos, uma o n tra  para  colonos tam bem  d '  
tijolos, com cinco commodos, ranchos para  ca rroças ,  gae  
l inheiros  etc.

C erca de tresentos pés de banans, la range iras  e u- 
t r a s  arvores fructiferas; com boas aguadas  própria , om 
a lque ire  de algodao quasi na co lhe ita  e d is ta n te v in ts u m  
nutos a que da estação de es trada  de ferro.

P a ra  t r a t a r  com Alfrodo de C am argo T eixeira  nes ta  
cidade.

Um livro precioso
«Santa Cecília» é o no

me de um magnífico livro 
catholico, á  venda na «Casa 
G u im arães» .

M uito recom m endam os 
aos nossos amigos a le i tu 
ra  desse liv ro  que conta  
com a ‘ Approvação eccle- 
s ia s t ica“ e cujo preço é a- 
penas o de 3$500 o exem 
plar.

i e j t g a T s a r a £ f i s e j t 2  a a g

T A Y U Y N A
0 (RoíiíocIio Votorinario)
1  Far engordar c o m  f a c i l i d a d e  
|  wn pouco t e m p o ,  Cavallos,
a  BURROS .  8 0 1 5 , P O R C O S .  C A E S  
|  CA OH 17 0 5 . CA R N E I R O S .  ETC
j  V p n d c - ic  n a s  F h s r r r . a c i a s  r

B t f i e f lS B f ta È f l s s t f a a r a

Obituario
M aic— D ia 23, 1 feto, f. 

de Antonio  Soares de Arru- 
da5 ituano . D ia 24, José, f. 
de D am arina  de L im a, com 
1 anno, ituano; Geraldo, 1. 
de Jo sé  Affonso de Moraes, 
com 15 mezes, ituano; M a r 
g arida  P e re ira  Dias, com 27 
annos, casada i tu an a .  Dia 
25, S ilvertre  Baptis ta , coríi 
75 annos, de Queluz. Dia 26 
A nton ia  de Campos L ifon- 
cio, com 87 annos; Caeimi- 
ro Pere ira ,  com 90 annos, 
casado;M aria F ra g n a n i  com 
29 ánnos. casada. Dia 27, 
José P e res ,  com 62 anno, 
hespanhol, Dia 28, 1 feto. f. 
de José M aria  da S ilve ira  r

J u n h o — D ia i° Cândido 
de Castro, com 37 annos, 
casado, ituano; G rraldo  Pre* 
vide, com 20 annos, solteiro, 
ituano; José  F ra t in i ,  com 
29 annos, solteiro; F ra n c is 
co, f. de G abrie l Corrêa, 
com 13 mezes, ituano; R o
que, f. de Sebastião Antonio  
Rodrigues, com 3 annos. 
ituano . D ia 2, J o a n n a  Cas- 
te llan i M arsala, com 38 a n 
nos, casada, i ta liana ; um fe
to, f. de Y enancio  Vianna; 
M aria M artins, f.a de João  
M artins, coin um anm \itaa*  
no. Dia 3, A nna do Nasci' 
mento, com 89 anno. viuva, 
ituana; José  G alvão de C a
margo, com 62 annos, viuvo | 
brasileiro; Jo a n n a  R izzo ti ,!  
com 53 annos, casada ita lia* ' 
na. Dia 4, Maria, f.a de João  
P ires  da Rosa, com 3 annos, 
ituano; José, f. de Euzebio 
Rodrigues, com 9 mezes, i- 
tu a n c ; Benedicta, f.a: deAn- 
tenio M artins  de Almeida, 
com 2 mezes ituana. D ia 5, 
Santo, f. de A ntonio  Sbris- 
sa, com 7 dias de vida; E r-  
nestina, f.a de Manoel T a 
vares, com 20 mezes, i t u a 
na.

P ) O R  de cabeça, ouv idos, 
dentes, u terina, nevralgias,

resfriados, 
cas, etc.

g rippe . enxaque-

GUARÀ1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E ' D A  G U A R A N 1 N A  

D O  G U A R A N Á )

C u r a  o u  allivia em 
m in u to s  e é  ton ico  
d o  coração ,  a o  c o n 
t ra r io  d o s  s im ila res  
q u e  são  d e p re ss iv o s  
— V e n d e -se  em  en- 
v e lo p p es  o u  tu b o s .

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RIO

DI NOGUEIRA .

Emprsfalo c m  
t v e c i s s a  1 9  
s i f i i i t u  m ias-
tias :

FjKTCctdLm
D wtbtm.
Bouba*
B oubaw .
InfUmmafCa 4* 
CorrtaaMit* éaê amrtím
Ganorrhéa».
Fiacula*
Ejpintuo.
Cancrca y t w od  
Rachltlacoo.
F lo ra  biaaom.
Ú lce ra .
T u m a ra .
Sarna.
Cryata» __
RhcumatíitBO «■ 
M ancha da p«Uti
AffecçOa do 
D o ra  no pdtn .
Tum or«  n a  oa 
Latejamato d a  
• do paco*o • final mana 
aoa to d a  a  moli 
^roranlartta do

Casa
Vende-se a casa da P ra ç a  

da Independencia , esquina  
da travessa  do Carmo.

T r a t a r  á rua  do Ccinmer- 
119

T E R R ÍV E L S Y P H IL IS

Marca reguw/ade
f l i i l l  1BÍÜ1ATITI II UMW

Casa ã venda
Vende se barato a casa n. 30 da 

ru a  Joaquim  Borges, tendo bonu 
commodos e grande quintal qu® 
vae atéa ru a  do Patrocinio. 
n ra tar com o Dr. Manoel M ari 
Bueno.

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara  da ru a  Jo a q u im  
Borges, em fi en te  á  Sun ta-  
Casa, com fren te  para  a  c a i
xa d ’agua  e ru a  Convençâo- 

T r a t a r  á  ru a  do Oommer 
119.c io

O Sr. João  Felicio M on
te iro  N etto , res idente  em S. 
Jo sé  de P o rto  A legre-Bahia.

$  D ecla ra  7em 
c a r ta  de 6 de 
Novembro de 
1911, que se 
curou  de t e r r í 
vel s y  p h  i l i s  
COm ° E1ÍXÍr 

^  *11 d6 N ogueira  do
P harm aceu tico  

Chim ico João  da Silva Sil- 
?  ira .

AOS CONSUMIDORES
Jo ão  F e r r a z  de A lm eida P rado  Sobrinho, achando‘se 

de posse de tres  o larias  em funcionam ento  
p a r t ic ip a  a  sua freguezia  que tem  stock  d

tijolos, telhas, ladrilhos  Jde dois typos, etc. etc. e q u e 
vende tijolos com uns 60$000, te lhas 160$000, lad ri l  uo 
fo rm ato  de tijolos 65$000, ladrilhos  quadrados 20 en 
t im e tio s  80$0q0, posco na  c idade— V E N D A  A V IS T A

Crianças fracas ou rach iticas. 
*  magras, anêm icas. pallidas.w 

lym phaticas, etc.

cosinheira w*a?“:
ma boa cosinheira. fpaga-se 
bem; t r a t a r  a ru a  dc Com
m ercio u. 128,

=  PARA O BANHO  =  
E M B E L L E ZA R  A P E LLE  
B ANHO  DAS C R IA N Ç A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S

U S E M  S E M P R E

"ÂRISÍOLINO"
(Sabão liquido)

mm Tonico Infantil
( Sem  alcoot, concen
tra d o  e  v ita m in o so ) ,

P o d e r o s o  reconst i -  |  
tu in te  io d a d o  e  unico  
n o  g e n e r o  - lodo-tani*  
co  - g lycero  - a r rh e n o  - 
phosp h o -ca lc io -n u c leo  
v itam ihoso .

T o d a  cr iança  fraca 
o u  pall ida d ev e  tò m a r  
a lg u n s  v id ros ,  eíf icaz 
c de  o p t im o  pa lad a r

LABORATORIO NUTROTHERÃ- 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

P e c h i n c h a
V e n d e s e  1 casa a rua  do 

Commercio, 20:000$000, 1 
a r .  S an ta  Cruz,4:500$000, 
1 casa a rua  doCommercio 
9:000$0Ü0, 1 sobrado:,...-.
40:000$000. T r a ta r  a Ru. 
do Com m ercio 62 com
adv. S A M P A IO  N E T T O

A ppetite t
U m a  das p rim eiras indicações de 
saude delicada nas crianças é  a 
fa lta  de  appetite . C om o as crian
ças necessitam  de  a lim en to  m ais 
que os adu ltos, o  m ais p ru d en te  
e dar-lhes a  to m ar a E m u lsã o  d e  
S c o tt . O  rico  o leo  de  figado de 
bacalhao, facilm ente d igerido, 
dar-lhes-ha n u trição  ao  m esm o 
tem po que lhes avivará o  appe
tite  n o rm al. Esta em ulsão com 
b in a  a lim en to  e  m edicam ento .

M ilhões de  crianças se desenvol
veram  com  ella e é  tam b em  um  
efficiente p reven tivo  co n tra  o  ra- 
chitiam o, anem ia, escrofulas, etc.

Emulsão 
de Scott

Combre o /rosco grand* c cconomisc.



BIO G O L
P O R T I F I C A N T B

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

- A  V E N D A  EM TO D A S A S P H A R M A C IA S —

!S0B8e periodo divertos medicar jjjg 
tneartoa indicados per* tal mole®- □ -i 
âa, sendo todos de effeiio* nega cz 
Üvoa. 53

Â conselho d* mea marido £5 
praz Rego Sobrai Campos, nseflgj 
0 preparado Elixir dê Nogueira 
do pharmaoeutioo João d* S ilv ij3  
Silveira- © com tres vidro* fiquei S  
têdktifrWnti enrad*. g

Por ser verdade, podem f a »  3  
lesta o uso que convier. H

Estado de Pem ám hn#)— Gr» Xj 
mtá, 29 de Abril de 1913. m

K*ri* Brandins C am fvt m  

Sftrm* rtwaktmdml» p

—  ■ «e

> DACT1LOGRAPHIA «
Faz-se copias cem nitidez 

Preço  rasoavel

HENRIQUE NEG RE1R0S  
R u a  doComm ercio,55 Y T U ’

P a ra  às pessoas de o rgan is
mo fraco,não ha  nada m e
lho r  que a leg itim a Em ulsão 
de S c o t t .«A ttes to  que tenho 
em pregado a  E m ulsão  d e 
Scott,La cerca de 10 anno®, 
nos casos depauperam en to  
physico.e nas creanças  lym- 
phaticas , tendo obtido s e m 
pre excellentes resultados. 
Á  bem da verdade passo o 
presen te  que assigo e ju ro .

Dr. A nn iba l  de P a d u a .— 
S. L u iz  do M aranhão.

ADVOCACIA  

Dik/Zanoel Maria Buenó
Advoga no c iv il ,  com m ercial,crim ina* e 

orphanologico; redige e sc r ip tu ra rs  de venda e 
compra,de hypothecas, de parce ria  agriocla, de 
em pre itadas  e de outros contractos, e enca rrega ' 
se de outros negocios concernen tes  á  advocacia  ( |

ii

—Rua de Santa Rita 81 — C— YTU

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camárgo
Louças lisas e phantasiadas

Sem dores rheuiaticas
Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
♦  T E R E IS  S E M P ftE  ©

t m  E  B E M  E S T A R

J n c  iS». i m ã  0 a l3 »  é*z

t E  ts&M Cs&Mtu àm

p  êsweA&r»» éaa SmapÉtefiS, p
■ çn sssd&it - è,*, Avista C&m ® éh 0b n 
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Rua de Santa Rita N. 87

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de.se dorm ir no chão e cobri: com folhas de arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— iT U .t tu a  do Commercio 74— Tel. 12— SA L T O — R ua 
Dr- B arros  J u n io r  19. Tel. 8 -S. R O Q U E - R u a  Rua 

Baibosa 69 -Telephone 1q9

I G Í i x i . X jA D V O C A C I A  M M  G
C. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Aunulação de casamento,\ .div> »/ç : -nção do

i,o m ilitar, e#*cutivofeçliy&òtL^áVi< ’ ?d in
ventários aumiuistrativos e òl-pMnolog^ os. vendas de 
bens Je orphãos, hòbeas corpitb, falTetici iefezas pe
rante o Ju-ry. T raia  do todas as acçõe * .ntner-
cias, crimitíáes o orphànologicas. Cobranças amigáveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e CO'. ’ noifica
ções e iei do InquiliüáiO. Adianta-se as eusws.
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Fechinchá
Yende se l  casa a ru a  do ; 

Commeicio, 20:000f00ü, 1 j 
a r .  S a n ta  Cruz, 4:o00$000,

R u a  do Commercio , 52 Vei. 189 Y T i 
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PNEUMÁTICOS
E

C a m a r a s  d e  a r
P A R A  AUTOM O VEL
Reducção nas tabelas 

R u v  do Commercio  — 94 
Y T U '

—F. F. de T o led o —

Chacara
A luga-se  uma pequena.

-  d U T R I A  b r a s i l e i r a  e l e c t o  m e c â n i c a

h  cana á  ru a  doC om m erc io ; c^ acara Cnm casa para  pe- 
l  sobrado*,... . q uena familia, tendo meio;

a lqueire  de te rreno  paia : 
p lãn tàçáo , e ma q uarta  j 
^ te ri mo em pasto, c o m j |  

boa verten te  de agua.
A referida chacara é d e n 

tro do perim etro  urbano! 
desta  cidade. ,

T ra ta r  a jín . 
do Com m ercio 52 com 

. SA M P A IO  N ETTO ,

to PMARMACfiUTlOO. ( CHIMtCO a
joao pa srLim s u m i»M/T Ot? DO

EUXW DE NO0 UEKA

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua I>éõcleci3na, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.

I J  Installacões automaticàs, apropriadas para abastecimen-
- 1 to de agua em prédios altos.

P a r a  t iat .ní  a rua  oan ta  |  Conjunctos vertícaes para poços fundos.
J Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas
'f. de kaolin e barro.
|  — Chaves de partida estrélla triângulo a oleo e a secoo —

r Concertos em geral ae quaesquer m achinas

Rita,  n. 37 ou telephone. 
252..

apparelho e lectrico  — :■

C O L O E A U T Z  S O B E L

Opreparadoscientifico para  tingir em ca*a

4 0  CORES FIRMES !

■ -N ão m ancha  nem rom pe os tec idos— 
P a r a  l ã ,  algodão, e sdas

P H A R M A C IA  GERTBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

;t.

Ê f f i g t S B E K ?  H R W  B lít E k i B A i f i f f e f l í

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara  da rua Jo aq u im  
Borges, em ti en te  á  Santa- 
Casa, com fren te  para a cai 
xa d agua e ru a  Convenção-

T r à t a r á  rua do Oummei 
cio, 119.

CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA 
no.

D r .  B r a z  B i c u d o  d e  A l m e i d a
Coín longa p ra t ic a  de c lin ica civil e m il i ta  

Penem e Medico do E xerc ito  (de 2.a L inha)

I)is]H»ndo de um a optirna sala de cura ti 
vos com os mais modernos apare lhos que ga 
rantem rigorosa asepsia está  habilitado  a fa 
zei quaesquer curatiyos. pequenas operações 
ginecologia, lavagens vesico-uretraes, caute  
risações

Injeções paia  t r a ta m e n to  rapido das an e 
mias, esgo tam ento  nervoso, ic te r íc ia ,  infeções 
fuYühcrJos e etc.

C onsultas: das 8 as J1 d n  a n b a n  t da 
4 ár r  da ta rde .

C onsu lto r io  e R e s i d o  < •<
Ri, ' Comm ercio— 114— Telephone 94


